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ERNST GEORGE, Successores 
Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
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Viagens ao Egypto e no Nilo 
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Cheques para boteis. 
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O PASSADO, PRCSCNTE C ,.VTVJI() REVELADO PELA MAIS CCLE· 
BRC CHIRDMANTE E PHYSIONDMISTA DA CVROPA 

Madame BROUILLARD 

D" o pusaJo e o pn~ ... iente 
e prrJI' o futuro, C\ m Vf'
rac1Ja~e t raphlez: t 1rt
co .. par1ve~ r• utldnau,_, 

Pelo hU.113o \IUf ftz dH ~(leb
C1.S, <.hromanclu. chronol<>cl• 
e ph1s1o&no•Onia f' ~ln 1ppt .• 
caçõn pnhc.a~ das theooas de 
Gall. Lavatt'r. De1NrrollH. 
La•br• zt. d'Arp...n11tntJ, Ma
d.a.mt 8roulll1rJ tf'• fl"r'omdo 
as prinapus CIJ••u da Eurora 
e AIMriCI, Onde f°' admirada 
rt'los numero~o• c11tntes Ja 
maJs alta cathttorlt, a quem 
prtdiHe a qufda do lmJWno e 
todOs os acontttlmtntM Que se 
lhe ~eguiram. f-'a la j'IOrtU(CUH 
fr.tncn. ; nKle1, allernao, it•· 

llano e hesr»inhol . Dá c.ons u1tac; dlarlas dtlS ~ da 1nJnha As 
11 dJ noite em seu gabinete: 43, Rua do oa,.mo, •obro. 
loja- LIS BOA. Consultas• 4$000 rs. 2 *1100 • 11$000 rs. 
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b<:m trab•dhad.. «njns que fecham 
as capcllas l1teraes do mumo tem

plo; nem recordar. de Toledo, a t•tr}11 
de ..5a1t jllnN Jt /tz rtNiftMt ifl C, dC tan
tos ouuo1 i><>nto~ da H~panha, obr"~ 

de Alconche:I, da SeHaria e outras. 
Segundo a opinião do •r. dr. Ca

mara Manuel, a grade de E.vora remonta 
a qS4, sendo então bispo da diocese de 
Evora, O. Allonso de P<>rtugal. O escudo, 

tal como está na por
ta do baptisterio, 
n:lo só foi usado pe
los Portug;aes, como 
tairbem pel0$ Bra
ganças. Alvares Pe- ~~?i-'~P. 
reira. Cadavaes e Vi
miosos. No celebr~ ,_,,_....,,.,--. 
e característico solar 
-A~ de Peixa
edificado no ultimo 
1erço do seculo XVI, 
(?\ tem sobre a ver- 7.";:,..,.~"7"" 
ga da porta que dá 
accesso ao pateo 
este mesmo brazao 
em azulejos do se
culo XVIJ e dentro, 
ao cimo da escada 
principal, vê.~e o 
mesmo escudo em 
marmore, traba1ho 
de quando a casa. 
(No nosso trabalho 
•Ceramica Portu .. 

de terro. como aa 
vedaçi">es das casas 
de Zaragoza, das se
pulturas do~ Reãs Ca· 
tholicos em Grana· 
da, da c-apella da 
cathedral de Cuen
ca1 da) cathedrau 
de Avila e de Pam
plooa e a famoi.a 
"'Ítl e ':'ti io.s da ia· 
nella da casa de l1i· 
Jatos, das ('apellas 
JUDIO ao taro da ta· 
thedral, a que 1echa 
a capella-mór, obras 
platenscas da Re
nascença, que se 
~·de.o: apreciar na 
maravilhosa Sevilha, 
.sendo o auctcir da 
ultima Fr. fraucisco 
de Salamanca, 4uc 
teve como collabora· 
dores Diego de 
l'drabo,Juan de Lo· 
pcz, o mestre 1iste· 
bane Juan de Cuvil
Jana. 

gueza•, alludimos a 
Reja dr1 <aso dt Pfla1o1, ue1110 .r v 1 estes brazões, quan· Pa~;~:::·,f"' 

-Sevill11t do descrevemos o XVIII- Evot·o. 
solar, noticia ate en· 

Mesmo dentro do nouo pair., cm que csteia 
trabalhos nao abundam, devido cm parte ás 
extraordioarias cataatrophes dos seculos XVI 
e X Vlll, que, a par do muito que destruiram, 
metttram debaixo da terra quali tudo que 

tão inedita.) Ainda em Evora, oos Loyos, 
attribuido á casa Vimioso. se encontra o me1-
mo braz:to. 

Quantas vezes, admirando pequenas peças 
uteis e ornamentaes: ferrolhos, aldravas, abra-

Lisboa 
possuia de 
bcllo,, e 
s!lo mais 
modestos, 
o~o troca. 
riamos pe· 
la melhor 
joia do 
Leita.o a 
porta do 
baptistc
rio da Sé 
de Evora 
16m dose· 
culo X\') . 
encimada 
pelo es
cudo dos 
duques de 
Cadaval, 
nem pelos C,..•t(e, t•IHll• d• ,,..,."'•· 
maiscaros11tt1/o xJ•crJ-Sl d~ /.i11>H 
anncis do 
Canoogia dariamos, t.ce nos per· 
teocessem, os papagaios que cn 
feitam algumas das saco.das da 
mesma cidade alcmtcjana, nas rua, 

sa.s e um sem 
numero de pre
gos historiados, 
que 01 forjado· 
rea, os serralhei
ros, os ciniela· 
dorcseos lavran· 



perolaJ nao leem fulgor nem atlracti
vos para supplantar o ferro, como Ou· 
trn qualquer substancia rude, quando 
mãos habrnssimas ao servi<.·o do genio 
lhe dào encantadora fórma, lhe dão de
•icadeza ! 

Além das peças de Evora, que notámos, e11· 

S!j)ul<hro do An.civ.s. uculn Xl/l-C.11/udral velho dç Solama11ca 

rias e o incomparavel merecimento do 
labor artistico dos homens na materia 
rija de ferro 1 

E 1 assim a arte: o brilho de 
um diamante, a candura de uma 
esmeralda ou a suavidade de uma 

tre outras, inda ha pouco ali C'.{istiam 
as grades do pavimento terreo da cac'eia 
da praça do Geraldo. de simples orna· 

tos, trabalho tosco, mas pouco vul· 
gar, entre nós, \listo matcar o se· 
culo XV-reinado de D.:Jo:to II. 



~•Om~~~~~:~ 
mos. ainda algun~ (erros forjados 5C moto de 1755. 

nos deparam rendo tah·ei mais caracttr, i+:m Vera Cruz, egreja do Santo J.cnho, 
como, por exemplo, uma lU§Jl~m~o lampa· ha uma capellinba cuja porta de ferro os-
daria do meado do ccufo XYI, collot-a· tenta, ~n1re os ornatos da parte cimeira, 

Ja ao lado cs- o escudo dos A.1-
querdo da nave meidas ~bre a 
central da egre- Cruz de Malta e 
ja. c:onjunctamente 

Tambcm mul- a seguinte i o -
to rnteressantes $Crlpçào: D. /.,q.. 
s:to as J!Uaroi- />li dL Al•eu/4. 
çôcs da celebra· A11>10 de r7z9 
da porta do ccJ- Sao ~"lllg.ues 
tciro da bibtio- por todo o pai:, 
theca de Evora, nos frontôes, nas 
e:,tylo dú ultimo torres e campa· 
peÍiodo da arte narios dos tcm-
~'lthica. plossagri.dos, a!, 

Maii ou me- cruzes e os cata· 
nos, por todo o ventos rendilha-
Alemtejo se cn· dos, com 6;ura~ 
contram vesti· e animaes, e, in 
gios dos lcrrN1 teriormente, no~ O 
brincados do se· inesmos edifi ~ 
culo das con· cios sào varia: 
quistas, pcriodo dissiruas na fór-
da nossa maior ma e no dtse-
riqueza e do nho, auinginêo 
ideal da arte, e muitas, veze!t 
d'ahi ao reina· enormes propor· 
do de D. joãO ções, as suspen· 
V 

1 
sci;tundope· sGes lampada-

riodo faustoso e rias. 
derequintadaar· A que sustco-
te em P!l ttugal ta as lampadas 

Na escada que alumiam as 
principal do Pa- capellas de S. 
Çu de Villa \'i· Jeronymo e de 
çou ha um can- Santa Maria de 
dclabro, cujo Belem, no mo-
motivo predomi· numental tem-
nante reprti.enta plo d'esta invo- ~ 
um satno. Em cação, mede ap-
Elvas. Como tm / >rr• '" HI" tuio. ., lf• s«•I• XV-Si,~ E+vlr• proximadamen-
E.vora. havia ai· te, entre as ex-
gumas airo5a:it Ja• tremi dades do 
cadas de janella.s, trabalno dOI :actulos XVI e ~eu braço, cinco metros e é centralmente en 
XVII. cimada pela .vmbolica esphera armilar de D. 

!\'este gentro, o mais rico exemplar exi,te ~bhucl. pontO onde se hga á polé fixada ao 
no ~fu,eu :\acional de Be11u·Artes e foi en· mu.ro. 
contrado em 18;t> a quauo metros de proíun· .\ da Sé de l..i3boa, d'onde pendem tres 

d ida . lampadas, como quui todas, de fôrma trian-
de, ao guiar, é lambem de gran-
pé do de tamanho. Em geral 
:\. r e o com $CUS ornatos cober-

(Jl~~:li~~~~~~;Jl~dl Gran· tt,s a ouro, estas peç.as 
de de "·i~to~as e decorati\'as ía· 
S. Pau· bricaram-~c do meado do 

~ecu1~3~V~~ ~t.é ?t;a~i~e;~ u.do_..,.., 

A gradcmaisapre· 
ciavel pela sua anti
guidade é sem duvi-

da a que fecha Arrol" d~ "'"'4 • u. "'ª 
uma das capei- .X:/1-Sttla•u~nca 
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las affonsinas dvndo lume 
da charo13 da e amparam a 

mesma Sé. Oerudi- lenha, e n 01 

mcntar Javor, mas quaes os n<>5SOS 
rarissima, por do- a ntepassadoit as· 
cu mentar as obras s.avam o lombo 

da serralharia da pri· de porco1 os cabrito~, 
meira metade do se· os lcitõcs e outras pc .. 
cu lo X V. (1) ças da culinaria por-

N'csta egreja como tup;ueza. Encontram· 
na de Selem, resto de se em muitos dos la· 
maior numero, ainda res das coaiohas da 
làO visiveis alguns to-- provindas do norte de 
cheiros de feno forja· Portugal estas guarni-
do, do seculo XVII. ções, e uo vulgarmen• 

Do anterior, sào o te, que d'ahi veiu (f 
gradeamento que veda o adagio : 
a galilé da Sé de Bra· 
ga e o de Santa Cruz 
de Coimbra, a que 
mai.s adcante alludi· 
mos. 

Do aeculo XVIII as 
grades mais importan· 
tea, algumas com ªP"' 
plicaçôes de bronze, 
lào as da basílica de 
Mafra. de S. Vicente 
de Fóra e da capella 
de S. Jesus da Boa 
Sentença, com os at· 
tributos da paix~o co
bertos a ouro, no claus
tro da Sé de Lisboa, 
sendo esta toda de fer· 
ro. 

Uma d'estas peças 
feitas em Bragança. 
nos ultimos 20 annos, 
tem na chaminé da 
sua casa de jaolar o 
sr. Ramalho Ortigao. 

As lradiçOes das fer· 
rarias braga ntinos e 
conimbriceoscs, como 
a das grades de Santa 
Cruz., cujo auctor '.'IC 

chamou Antonio L"er .. 
nandes ; dos ferreiros 
bracarenses, dos riba. 
tejanos, de Li•boa e 
de outros pontos de 
Po1 tugal, assipala· 
ram·sc, nao ito na' 
mesmas Jocalidadc::s, 
mas ainda n'outras 
terras do nosso pniz . 

~(as, deixando a or
namentaç2o preta e os 
cspecimens da alfaya 
a.a.era dos templos re
ligiosos e reparando 
sú para os ferros de 
uso domestico. nota· 
remos, além dos já ci
tados, o trasfogueiro 
(?) da 1ala dos cysnes 
do paço de Cintra, 
que guarnece a cha

miné 

Ver)• d'N•o das u/ulla.s laUrau, stolo X Y I 
-C.IA,d1'al d~ ª""ft>I 

N~o ha muito que 
essa tradiç!lo se mnni· 
restou na cidade do 
Mondego. Coimbra 

e que., como arte, cpoca e 
dimens:io, 020 se envergo· 
oharia se a collocassem ao 
pé dos Ja.nJJl,rs do Museu de 
Cluny. E' peça que deve al

~;&.W>;U<;= cançar os ullimos annos do 
/\iparai.o s.cculo ~V. . . 

fimd"uc11to A rna1s cnrnctcraauca bra· 
.\'Vf/I zeira que conhecemos, com 

Evor• a maneira acccntuada dos 
trabalhos bragantinõ<I do se

cu lo XVI, pertence ao mu\cu 
das Janellas Verdes. 

Os scrralheiros trasmontano" 
forjaram, e íorjam ainda hoje, com C.I' 

o sabor da Ed.adc Media, 
01 trasíogueiros, que a um 
tempo ornamentam, guar· 

e..~ 

apre
sentou emexpo ... iç!lo,em t~, 
peças delicadas e bem com· 
postas, como 11 que entlo re
produziu a /111'Slrn(4" Pqrlu
~ru:a, acompanhadas de um 
eluddativo e interessante arti· 
go do ''- dr. Joaquim Mar
tins Teixeira de Carvalho. 

E' certo que a eclucaç!lo dos 
auctorcs daa referidas obras, 
sem duvida a mais superior· ~"'-"...,I" 

mente dirigida no paiz, 
i n nu i u preponderante
mente para o exito obti
do; mas n'outras terras 

onde nlo ha mestres da en· 
vergadura do sr. Aotonio 
Auguito Gonçalves, sob mo~ 



1eSt~~a~~~:~ • 
ralhciros ponugueic, 1ffirmam de um camcnte falando, eram destinadas is 

modo evidente o engenho e habilidade dos botíca~, às joalharias, e aos estanques ou 
nossos mestres d'outras epocas. Jnjas tle capc11(1, para pesarem o rap~· 

Em tudo ha arte; e a arte prodigalisou que os nossos viciosos avós cheiravam e 

na ,._oa palte do seu ena11to nos briço1 de 
an.;as. X' esus obrb de ferro foram mestres 

e scrralheiros do .eculo XVIII e enne ellc.s 
se luiiram o:s port1,.1guezc:s. 

:\uim os classihcamos cc1111 toda a propii<'
<la :te. porque •Ú mestres µodf'm elaho

mstrumcntos Uo delicados e ta.o 
"º' como os que 5Ctvcm para dif-

fcrendar pesos minimos dos pr tluctos " 
de pharmada, tio oiro e das pe· 
dra, prccioi.as. 

As 1alan.;a •lc mais a1 urado 

o retro& com que "uas mulhcrco; bordavam 
Sc1enti6camente, a phr,ica tem mo<lifio.do 

m.iis ou menos a balança otntiga e pouco a 
puuc•) creado nov1Js mode1oit oo 8enti~lo da 
~imp1ihcaçào; mal), ao passo que o progresso 

mc<"hanico lhe abrevia a c<>nsLrun,fto e 
Í;ociJita a maneira de pesar. a de1ora-

• parte agrada."·el d'e,\es instrumen
• ·~. "·ac de$apparecend<i para fi, ar '• 

mente a objecto util. sem duvida, 
ma.; apparentemcnlc ãnsipiilo. 
~"' cus variíl do• systcma1 en· 



cont~m=~~~~u~ 
ditas (as que se íundam no prlnçipio menos a todas as provincias do cooti· 

da alavanca}: 01-dinaria1 Rqmana, Decimal nente, ás i lhas e ao Brasil, a razão oão 
ou de {}uint:e11, de J?q6e1val e H;1drosla- (oi, em absoluto, por faha de outros pro· 
lita, a destinada á mediçào das forças ductores congeneres. d 

mag-neticas e ele· Assim é que, entre a grande quantidade e 
ctricas, que en- braç\)s, marcados e nào marcados, do Rom~o, 
tre outras deno- lemos encontrado productos d'outros fabrican-
minações é co- tes com typo acccntuado de industria nossa, 
nhecida por ba· alguns tah1e7.. de José Rodrigues, habil serra-
la1lça de Cou- lheiro do seculo XVIII, de quem trataremos 
lomb, Ae1'osta - no fecho d'esta noticia; rnas a maior parte 
tica(ha,.o.tco/:n'o), sem authenticaç:to, como succede com as obras 
Elaslica ( dy11a· dos primeiros tempos da officina da Sé. 
mometro), etc., Nao tirámos apontamentos de todas as ba-
etc. lanças marcadas, porque nenhuma d'ellas ti· 

Arte, s6 a te· nha nos seus braços interesse artistico e por-
mos visto nos que procuravamos exclusivamente os rerros d" 
typos chamados Rom3o. 
Ord111 aritJ eRo- Ainda assim, temos notas de dois braços 
mana. 1 com iniciaes do auctor e data da producc;ào. 

As nove pe· .,,, O mais antigo vimol-o em 1888 no mercadú 
ças que as de Evora, tendo n'uma das faces: I MR B 
gravuras re- 1ó84. O outro está â venda ha bastantes an· O 
p r o d ui e m nos no mercado ::le S. Bento em Lisboa : P F ~ 
constituem 17,;6. 
uma co l l e.. Qualquer d'estes braços, pelo seu aspccto, 
cçao que no~ n~o indica ter ruais de 50 a 60 annos. Friza .. 
pequena no mos este ponto por dois motivos: o primeiro, 

numero, mas rara na para pôr de sobreaviso quem tenha que ava- \ 
qualidade dos exempla- liar a edade d' estes ferros apenas pela sua 

CaMdeio.bro, Paço res, de differeotes pro- apparencia; o segundo, para lembrar oue do 
Rt-al-;- Vil/a ccdencias, na x seculo XVII até ha bem poucos 

Viç()Jo. maioria portu • ~ annos assemelham-se muito os 
guez~s. t braços de cruz íeitos em Portu-

Auribuimos parte a urna anti· gal. 
ga serralharia que alt)da hoje tra- N'alguma$ mercearias, talhos 
balha em Lisboa, e de que ha no- e mais estabelecimentos da ca-
ticia existir no mesmo local já no pital e provincias do reino, que 
meado do seculo XVllI. vendem a peso, encontram-se 

Refcrimo·nos á officina do Ro.. ainda bons exemplares que as 
mào, ás Cruzes da Sé. Trasjoguei.ro. JU:ulo XV~ (f) officinas do Rom:i.o rornecerdm 

O mais remoto dos seus donos t hl'miinl d" s•là aos seus antigos lregueze~; alguns 
ou mestres k um tal Romào, que dos Cysna-Ptt~o de Ontnr {raros) da-
di~em ter' morrido com 103 an- ~ tados de 
nos e que deu o nr1me á celebre offic1na. M ~ ô r77 .. 
O' este, nao sabemos se como representan- i 'o~. m \11 tos 
te da faindia, se como conu nua dor do sup-~ .. ~1rl <ti ~j r"' marcadoi> 
p.fJsto íundador, a casa passou para Nlcolau B~'ii......,, ...;~- :;..)..: Romti.o .~ 
Antomo l"crnandcs. natural da VJlla de Olet- u ' ~IE'l e o m p .~ 
ros, ah1 pdo segunt.lo terço do seculo XVIII. r ,1~~\':?>~:1:<~?.~J :::. perfuma· 
Fernandes falleceu em 18..48, dc1:<ando trcs fi- J 11f~61~1~Vi~€i0 , ít.)\. ria dos-
lhos Do1n,ngos Anto1HO Fernandes, Antonio 1~;.~,6 __ .'~ Mt:nd on-
Joaquirn ~erna.ndcs, Q\IC f?i forJadot do Ar· 1· -:A~~. 
senal do tõ .. x.crc1to1 e AotOIHO Rom~o. 1 ""' = Jt ~~ 

Os netos de Ni.:olau, João ArHonao Fernan- 1 ~~- :,f ~ 
des e Rom~o t\1\tOnio Fernandc~. sa.oos actuacs (1f;;" ~ ... 
proprietarios e gerentes da tl'adicional ferraria. ~ ~;· 

A na.o ser d'estes, nàO podt:U'los otlereccr aos flrtJzârn, ''""'" XV, ,Jtus~i• Naciot1al 
31, que 
pertencec 
a o µa t 
ct •e,te~ 

leitores, de outros fabricantes, lien!\ô pouc:is e d~ .l::lellas A1·t~s-l...t11Joa 

ligeiras indica(ões, e, no emtanto, fa
ciJ é de comprehender que nào de~e ter 
sido unica em Lisboa a serralharia do ,.,__.-.--...~, 
Romào, como outro tanto se deve ter 
passado n'outros pontos do paiz, is· 
to é, que, se porventura os produ· 

commerciantes; talho n.• 5 1 rua Larg;;: 
de S. Roque. com a data 18~3; talho, 

a .5. Paulo (balanças de balc~o. 
braçCJs de 20 a ,)O pollegadas). bo· 
tica da Chamusca, ei:., e em po· 



o oc::x::>r-:;:......_ 9CW.>Q~~Q ~ 
'-h~(EJO~ ~ 

der de particulares os que pertencem Gravura 1 . Braço de cruz de íer-
aos srs. drs. Fide1io de Freitas 8ranro ro forjado, ultimo terço do secuto 

e João Luiz da Fonseca. XVI. Alcovas (no fim vae a nomen-
Taroberr;. se vêem, nos armazens que vcn- Clatura) da navalha central , cabeças 

dem por grosso, as de táras de madeira do <:utello, vigia do fiel e toroeJ ou ar-
suspensas por correntes ou cordas, que pen- gola superior, fórma circular. O fiel é preso 
dem de rabeças de dois ganchos, conhecidas ao travess:Lo por dois parafusos e por parafu-
por balanças quintalâras ou de Qrrol>ar. sos tambem são unidas as hastes, pela parte 

Foi na officina do Romào que pela primeira inferior, sendo a distancia guardada por uma 
vez entre n6s, 1850, se fab1icou a balança de. peça de metal amarello. em fórma de balaus· 
cimal, tomando a direita, como construcç:io e tre. Está privada dos reguladores que enros-
solidez no fabrico, aos eguaes productos es.- cavam nas espiracs que extremam o cutello, 
trangeiros, como foi a li sempre e peças que se:--viam para conservar eJ'n perfeito 
em primeiro logar que seobstouácon· equilibrioo travess:Lo equc deviam ser de metal 
correncia, não sô d'a- quelle, como amareUo, torneadas, completando e decorando 
d'outros typos vindos de fóra. os referidos pontos. 

Hoje mesmo é a São muito raros os exemplares d'esta epoca. 
te casa, no genero, de -Mede, de navalha a navalha, 0 111

1 46. 
occupa um pessoal de Gravura 2. Braço de cruz de ferro for-
rios e é ella que pro- jado, trabalho rendilhado, per61ado e 
cas balanças de grande concluido á lima. - Primeira metade do 
do os exlnr..:ogonles se seculo XVIII {?). E' o mais rico braço 
lembram de fazer-lhe que ternos visto e urn dos mais bellos 

alguma encom
menda artística. 

Até 1824 n:i.o se 
limitaram os fer
reiros das Cruzes 
da Sé ao trabalho 
das balanças: fize-

Bra,eos d~ bo/o,.ça1-4, se .. 
C#lo X l 'f·-'· set1tloX V III 
-J, s~ettlo XJ 'JJJ (?)
'' uc1do XVllI-5. tfiN> 
a 18zo-6, uc. Xl '/J!( f J 

ram tambem relogios de torre. O do velho 
templo de Lisboa, que 1ào perto do laborato
rio que o construiu sôa as horas, tem no mos· 
trador interno: .RomlJO & Ct)lnp. • o fe:: etti L.i·. 
no atmo de I8aJ. 

Vimos, não ba muito, a machina que é de 
ferro e metal amarello e o desenho de toda 
a fabrica, que os actuaes gerentes da referida 
oflicina conservam, e dizem estes obsequiado
res artistas que a porta de ferro princi

trabalhos da serralharia portuguez.a: attri
buimol-o ao periodo aureo da dynastia 
dos Romllos. 

A exuberancia orna
mental em tOd0$0S seus 
detalhes dâ-nos o di
reito de o julgar uma 
peça especial. 

Apesar dos maus tra
tos que levou. como o 
prova.m a linguado 6el, 
partida, e o estar já pi
cado da ferrugem por 
pouco cuidado de lim
peia, ainda se vê per· 
feitamente o carinho, 

com que as mãos do ar .. 
tista trataram o mais in
significante dos seus de .. 
talhes. A. harmonia oa 
factura foi de tal ma

neira observada, que ntle se percebe, á pri
meira investigação, se o tornei da corôa e 
as pequenissimas peças que embellezam o ca
paracho, foram feitas simplesmente á mào ou 
com o auxilio do torno! Todas esta$ qualida
des justi6cam a nossa presumpÇ..ãO . Pode mes· 
mo tratar-se de um d' esses exames a que se 
submettiam os artífices, no seculo XVIII, 
quando passavam de officiaes para mestres . 

pal da velha egreja dos alfacinhas, feita 
depois de 1755, e obra da sua forraria. 

A collecção de que acima fala- . ~ 
mos deve, a nosso vêr, classificar· 

· Não ficariamos por aqui a encarecer 
e.ste admiravel exemplar, se o competi
dor que se se-gue n:Lo fosse tao terrivell 

,.,,..---r--...•i.' Ainda assim, classificado como 

se da maneira seguinte: 
producto de serralharia, como 
unicamente é, podcmo~chamar-lhe 

o 

~ 



dep:m~e~o~~ 
navalhas do~ ganchos o•,29. da officina do ftomàO. Mede o•,r..;. 

Gravura J. Braço de cruz, ferro forja- Gravura 6. Braço de cruz de ferro for· 
do, ornamentaçàQ relevada e burilada; jado,ornamentaçio facetada, 6m do Secu1o 
epoca? X VIII m. Braço esirangeiro, typõ inglei. 

l"':io é sómente um dos trabalhos de serra· Mede o•,21. 
lharia dos mais completos e perfeitos, é tam· Gravura 7. Mesmo trabalho, origem e epo. 
bem attcstado de um insigne artista cinzela- ca do anterior. Braço estrangeiro, sem nava. 
dor que collaborou para o beHo conjunctod'esta lhas nos extremos do cutello, caparacho qua-
obra prirna. Tem a singelez.a das obras classi· drangular. Mede o•,14. 
cas nt') todo e, ao mesmo temoo, a gradosi- José Rodrigues foi insigne fabricante de ba-
dade da perfumada dccoraç!lo que enriqueceu lançu. A que está actualmentc no edificío da 
delicadamente n arte franceza .. do ultimo terço Con trastaria é exemplar períeitissimo e de uma 
do SCC\110 XV[Cl, SCMibilidade extraordinaria, c.hegando a ac .. 

O cinzel trabalhou com proficuidade e sem cusar o peso de uma estampilha. Braço de 
exagero as rosetas de íolhagem,sobrepostas,quc cru.t de ícrro forjado com applicaçôe.s, taras e 
dccor~m as cabcço.s do travessão e os gal\chos correntes de metal amarello, medindo entre a\ 
.serpentino.s. que d'estas pendem. Nos demais navalhas cerca de o•,oo e mais de urn metro 
pontos. foi o artista apparentemeote sobrio, de corrente. 
manej .. ndo com virtuosidade A Suoportada por uma colum-
admir~'·el o buril. No 6el, 
onde não ha quui espaço pela H (' 
sua agudeza, o burilador con-
seguiu pemlal o com D 
filete:se abrir e mode· 
lar ornato~ Ooridos ! 
Assim &e repete com 
a mes.ma delieade%a 
o ornamento, nas has· 
tes, no caparar.ho, no 
centro do cucelo e 
nos motivos que ter
mi11am horizontal
mcole esla peça. 

Não é facil dir.er a 
epoca em que foi fei· 
to. Nào ha n'elle um 
est)' lo caracterisado. 
As suu linhas gerac~ 
recordam o fim de 

E 

~culo X\'11 ou o e~wlo Luiz 
XIV e por vez.es noS parece 
objecto du repetições de esty· 

B 

los anteriores, que se fizerain no reinado d;: 
Lui• ~'1lippe em França. ~fede o•,24 •,, 

Gravura 4. Braço de cruz, ferro forjado, 
ornamcntaç:to íaceta<la, segunda metade do 
seculo XVIII (t). 

Tubalho ingle• feito á lima. Não apresenta 
toda a períeiçfto da ml\o d'obra, porque a es .. 
pess.a camada de tinta que o cobria completa
mente nl\o cst:\ de todo tirada, razào por que 
a oiti<lei dos seus bem acabados períis e rin
cõc~ n!\o realça com luzimento. Bo.u linhas, 
forte, 50brio e relatlvamente delicado. Tem ao 
centro do cucelo a marca do fabricante· 

SAM. L FREf.MAX -L0"1DON 
Mede u•,,s;. 
( N. B. - No estabelecimeoto de alfaiate· 

paramentearo do $r. Miguel Carneiro Pinto. 
tnvc.~ de Santa Justa, ha uma balan
ça cujo braço e da mesma ptocedcncia e 
genero; maior, mais rico e com doura
do,). 

Gravura ·'· Diflcre do antecedcn· 
te apenas no t.amanho, ~ndo este 

e 

.\ 

na d'este mesmo metal, su,. 
pende·sc por meio de uma ai ~
vanca, para ~ar. 

Tem, a mais do n~ O 
D ;ees,d;ri~~~vo R:'nri~ ~ 

E 

G 

tructor, a dat... em 

que este mestr·e. a ela
borou: 1 j82, nomes 
e datas dos artificc~ 
~ue a con..:ertaram 
em 1822 e 18:\7• rcs. 
pectivamente Jos6 A. 
Haas e João Jo'rcderi
co Haas (<obrinho\. 

Parece-nosque, an
tes das reformas, me· 
lhorament1J.i e repMa
ções (assim diz o dis· 

/ tico junto) nào seria 
tão profusa a applicação de 
peças de latão que ho;e exh1· 

,.ê n'e5te metal, especic de pill«lu"s. podt-
be. A julgar pelo )a,·or que 'C"' ~ 

dcduzir-se que, se na primitiva era uo guar· 
necida de peças amare lias, estas íoram, se nio 
todas, quasi codu substituidas (?). Asslm, º" 
compensadores s3o de uma fórma qu~ nos pa· 
recc cslranha ao trabalho de José RC'drigu<> 
corno nos parece egualmente estranho o capa· 
rarho, hoje fc'1ra do seu devido e primitivo Jogar 

j oo;É QL'RIROZ. 

Nomenclatura 
A-Balanç' orJlnana, de a1av:rnca, de cruz. eh: 
A-Cutelo. traves<>.10. 
C-Fttl, Uncua, ln.;t1.:ador. 
0-Cabtças. 
E-loa:ar Jos recub.Jorts. ou 0>mpen.sadores. 
F-Sav•lhu. 
0-0an:Ms. 
H-Tornd. 

l-Cor6a. 
J-Ha~. 
K-Al;on Ces-oaço onde entra • oavalh. 

ctntralt. 
L-C.p.araàlo. 
~ ·Con-entt:S ou <OrJ.as. 
N-Tara.~. pratos, conchas. 



}11/ia M~Hd~1 na , n·uta P1r.:1 frtntt, (lllu~trnç&o 
PortuKutr") 

UMA <·:tril .tlUr;.1 dt• "'i proprla, t•Íi a mrlhnr ddioi· 
t;:i.o pla .. u1 .. tl'1 ~,._, Jf.H"La m<1~r.11 ex1pai .. i1.1, in· 

bexual, por quem tod., a 1.í"'bo.1 at: mtt'rc.., ... a- nu nlo 
fo .. ~ ella i.:ma ncaturinh.l rc<1ulntatla e plt"bcam.:·1ue 
lisboeta. oa sua ap1~1rc-n1c cxtr.1\·,1ga11<la tln mulher 
rara. Pero.•rr.im as ,·idl.1!11 l••rtu~• d.l F~,1~r:tn1~a. 
tla Alfama. d!') Bann,, .\lto; llrtt·nl1am·'!C diante dt" 
wn an/it111 i.rrcqulf'tO. do .. muit•>' que cnx;untiam 
C'- .. t, baurus, a dedilhar /uds de 11tz em '01t•riobs 
de ~a.-~ulm : pOU:!l"tn o olhar t1bscn·ador lk.>Ltt• u figur. 
gin~ante J·un1a \a.tHa púbere, C!~rou,iada, de f.u.e 

ti,:ul1 ... 3 e trigueira, t"Vl:(otntlo a'l<Ct"ncf<·nn3s 1lt" t.:i~n~ 
C>U ôU.õl\"Í~IDP fc: lW fl1 J.a guj . 



)_ 

e Ht1•" :-.alin1tc ... , a C:-.tal,1rcm·lhe da... palpel.>rds arroxra<l;1s, s<.•h 
a p;.1.,ta lulichd dui. M·us cabellos negros, habitualmente ;i.1,.1rl~1 .. 
dri ... a•J htdo: um 11<11'i1. as".\ metri1·0. todo a tremer "ª' .11;11~ t'!'• 

turdfos e IL·~íul<·~.mtt·'I; um" bun·a escancarada, vinc:uul11-Mt pru
fund~1rnentt· na~ 111mmi~suras, tal o esquisso do lil"U roJ<>to <l 1u111;l 
côr diaphana e t·t1t.'f\';1clor;i, marcado de dcatrizc~. ta<"" .. ., c:ar.1· 
c:kristic:~1!S ô't,"-t c;Jl;t•1,;a ,;t"m peso,-dlr -sc-hhL uma avdlà .1 l.;1111-
bolc.ar n'urn<t hJ.'lle dt• pilritt-iro-ondc mal se ini.igrna o ifl\l•• 
lucro d 'um cios uossos maiurc~ talento::; arthticoi de intui<;ào. 

Porque .fulia '.\(t'nde)! é, ua ~ua absoluta inconMíenna uma 
grandc.i e tlc:iottambelhada arti ... 101, aper1:ula n ·uru feixe de nervos, qur. in!'>ubm1w s. 5C 

aí;it.am em e ... tn:-meçôcs d<" protc ... to conlról a 1...-in:tlidade das rt-gras:. contra todas u e n
\·C'nçõc. ... da ute e do me..io social. A d.'Sa dei.polotri~~·!l1> neo·osa de dLlra'/llit dele os 
M'US maiorc.--. triumphos e _o:!lo ~u~ peorC'.S clc.-.sa~1res de mulher e de a(trli:. l>~s~_..,tC'tna
usada e 'cm contensão mtellcctual, o que a sua an~l}·-;e nota,·ehncntc ª""umbdora 
lhe n!\o dá pelo in:.tim,:to, o que l~e n!lo entra pele·:. ' lh(•3, < que o ~cu c~pirito 1m1-

ta11'0 de animal lhe n~o deix~ reprodu1,ir eJo
J•>nt.aneami;nte, inutil é querl"r int utJr-111 'o 
pc-lo methodo, pela fi<.-:io l1U pdo C''·mplo 
p<dagog1co. - Juha ~Iendes lnn1tar '<'·h,t .1 
•• r:Ha1 •vos <1« momeato1 clehi.:enriar.t mc,1110 

d'ahi a ini-.tantcs, fará o que mais lhe appctecrr, 
uu u qu1..· o M:U h)·:-,Lerismo n1dhnr lhe indíi.ar, 
rnuit3>& H'Lt"s par;_1 se libertar de peitts n 'um gr.m· 
de v.'".u, algumas outra.->, porf.m, e c-.w n!lo ... 'l11 

:as mc·uoA fret1uente.s, para !)C e:;t.atel.u no di'!lpa-

\ 
) rate 1_r.cmt"dia\·el. 

1 ~ •-1>. 1lcptka .• _ com a au::tencia de sen~ ..:.ntico, o 
~ .. \! ~'.\Ct'ho de 1mazinaçào e a impul:!.1\·1<bdc1 cara· 
~ HC'ristkos da ~ua. tara, n!í.o ha douclld, brornC'· 

f '"- toi. nem in .. inuaçtl'C.5 'l"C a dern<•vam ou 
u1°Jdihqucm. 

~e como mulher é Jlõ,t.lhf:l1•n.:1can1e111e 
>;: \ ind1.ma,·el, como ani>la nll" ha frt-1• )Y quf': ;1 detenha. 

/ulla Mudes no t·nJisla A. ll. C. 
(A cançonetll.) 



... -<-.f. ~ - °'<r 
-"-~~ :: ;·;-·}1_;.'JLr r" ~~-/7~ ,., \·~,.lf'~ 

{]f'J<ó~,i):~'-~~-----~~ '~\ -~ ~ '·~ 
E' deix.tl·a tr & redea "oha.. O publico ~e-.a tambem d~ ~ ' ~ 

enfreado. ,\Wm. arte e critica. lá i,e encontram amb.;i.:; no t·.un- ~- ~~-l, J 
po da inc11hucn<ia e da dt-..erçào, compen~nd,>•l<>C o mutuo ~~ 
d~v3it•lmc1110. 

Juli:\ tt::\'e natur:almcnte uma orizem. Seus paes aind:t to\i"· i 
tem. Conhe<el·n• ó ter " explicação ainda mai• fadl d 'e»c ~~ _ -~ ~ , t l(J· ~\ ~ )' 
typo cl e 1,izarritl e degc11crc"c:c1)cia. ' 

E' prcferivel, por~m, imaginai-a sob a s ua app.ari~;no nncc·· -....._/J
1 
~, , 

dotica e pitto11·\ra de fllha das hcrvas, de p ro<-h u:tu indcfini- _ /~ M 
do e esponuuu·n do acaso. atirado ao :·ae :·irlis da buhcmia v; 
mariah·a, d4'-.Ch~on\'ando·~e em mcnl'ios de fado, desenvoh•cn- /Â '/. '-' 
do-... i: cm_ m~io de noitadas, dialogos li\.TCs, ceias gencrv!i-315 t: espera~ de touros.. \ { , 

E' ª'''"' tluc tntUwr a scntimo~ e comprebt-ndemoli. Esqul'<;o.mos a sua passagem -'~/' 
fu~t·c pelo Con.sctYatorfo. c,ndc aliás conse~uiu distinguir·~, :n !<.Ua." dnpu anima.ter ~ _ 
1?raphicaJt ("" 1~\·1anu, pcl~ Trindade, pcl~ feira ... e ca .. ino!l, Jttm que nenhum d~ em- ~ f\ ) 
prtzario1 qu.ui d~ por ella, e ,._mos encoot.raka no ql:lo de lhU"'iC'a do maestro Yl- ....;;: J.:. ~ 
de-ron, apos dtla! brcn· .. audiç~ot"s, que foram uma rew:lai;ão il&r.I qut':m e,_ .... __ re,·e ht..--c; ::?"' ' J 
linha.1 e que marcam o ,·cr<.bdeirl) inicio da "ºª cam.-ira tntlstica. D'abi, para o Por· ...J" 'W::." 

Jwlio M111d11 "ª rni1t• A. 8. C. , 
{A mUS•glst•) 

( CL1c u•1 DA fHOT. VA$QUHJ 

t» e, depois. P'"• o l'rincipe Real de Li.s- \ ) :' 
ho:t animando \1lri.a.s pi.tt•>Te-·~as fii;ruras /J7\.. ~ 
da Tt\'i .. ta O· da parda: agora. no .\ ve- 1 
nida, nr;.1nc.lo innumero'! H·po~ do P"ra I 
/re111< e do A R C. a grano-~ pe:1;a de Ac· j( '( , .Â. , 
Gtcio de Pa ivo1. e Er111._·'."it11 Rodrit:;-uc$: evi- \ f"f" 
dcnriando-.. e em t·1')isodin'> mundanos de \ .. t fl 
gr;::indc np/01116 e c~1r.1.u1·r: na :;ua phasc · ,. :,· 1 

~\ .;-.. ~ ' 

C., (A Betnatdll) 

actual é que J)rnkmo~ a precial·a e conglobar n'e!;
ta horntn<'i:'--m d;_1 /1/11.slra(llO todo u pre~li~io que 
ella cxcrct- 'johrc o pu"1ico e toda a indulgcncit-t e 
c-1.rinho qur: o pulilico lhe trlbuta. Oxalá semelhan· 
te pro,·a dt• õ1prt\"O n!\o ,.á, c-xen~er no seu e~pirihl 
bulli((•"'-> a mrnor a( \:lo dele-teria. Deixa.riamos. de 
a ,·êr, .1legre e dcsprcoct.-upwtda, ncc-. suas attitudc,. 
rna1.."'3branlentc ttklw. de franzina sem ÍOrtnb, a 
n:aordtr r1111f>ltls ruali«ioao~ C'(•m o teclado branco 
da ~ua tx~-c:a t.\o e:icpre,., .. n• e tao rasgada, qu< 
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hi ppico do aon.o pa~ .. :\do, cujo 
cxito triumphal ;.-t f/luslraçttq 
Por'luguaa teve de conqui!lt3r 
n 'uma incessante refrega con
tr.- ;:1 iodlll'erença e a il\credu
licJadc nacionacs, o novo emprehendimcnto 
d'csta revista tem o merito de demonstrar 
quanto elln se empenha, sem oJhar a sacri
fidos e sem temor a àifficuldades, por cor
rcspo1~der ao seu arrojado programm.a, dcs

barat(rndo energias e dinheiro em beneficio de pa
uioticas iniciativas. Seria enfatuada a prcterlÇ<'\O de 
vu1garisar os coosideraveis dispcndios que lhe ttou .. 
:xe a sensacional prova hippita de JQOj, a. primeira 
que se realisou em Portuga 1, e_ a lucL."t ellcaroiçada 
e incessante com que teve de arro:-itar uma iniciali
,·a, que tinha a auxiliai-a ntto só a prcsjdeocia do 
Rei e o apoio dos poderes publicos, como os inte· 
rcsses de duas classes poderosas: a lavoura e o exer· 
cito. Novamcotc, sem que a memoria das d ifl'iculda· 
des de hon~cm tolham a sua energia de agora, a 
/l/uslraçao PoY/11g'1t.e::a emprehende, generosa e de· 
sinteressadameut.c, mna i..arera dispendiosa e ardua. 
A excurs3o venatoria ao Gerez coostiluirá simulli.t· 
neamente um J)Otabllis:;imo acontedmeruo cynegeti
co, uma interessa1ue expedi~'ào scienLifiC'a e o pri
meiro ensaio, em larga escala, do S/JQYl do &a111j>fJi_~ 

em Portugi:i 1. Mostrar aos portuguez.es uma das gran
des bellcias do seu pait, resolver um palflit~une 
problema naturalista, proporcionar a.os caçadores o 
ensejo de uma partid~-1 de ca(,".t das mais emocionan· 
tcs- t.a.es s..'\o os trcs pontos essenciacs a que visa :'1 

lllus/l'tt(t10 Pt>rlugt1-e::a. Como v!\o f'.Qrresponcler os 
Luristes e os caçadores ao seu convite? Como scr[1 

'i.~:=:l.\l~te <' recebida pelos interes$dos a sua 
-.- _-:..c-.,, ,,- \ in iciatlv;:1? Como serào recompen~· 

- ~ dos Q$ seus c:,.forços? Como serà~ · 
• _ _.~/ ~ J aprcd~ldas as suas ilHenc;<)es.? Quem 

~1'°-- --- J.t o pilde prevêr n'urn meio t~o dc~-
t< ~:J íallecido de inercia, tào corromp1-
~ • \, do desce· 

pticismo, 

'.f -e:: ~~u iJé~~ 



. ,;i A,. 
O unlco uemrlar photogn.ph•do vho 4• ubra do Gerei 

Boü ~·''"',.ª"º "º "'"'.'º 1ü A/Nrx•rM , .. ro t11 ,uUMbro de 1890 
cN• tlic 1• flU /di •l••AlliA • ca6r• rJun.n.. E• Altwrr•r,. lra6"IA1u1a-u .a 1r1JMr•th 

41 ltt"'Tl•O ,., •• tm•it•'•· A COI.Ir• 11-n. "' n••. tio R•• "º F4t-.o, U•••"••tlo 
soc1rado_, • a1roi·111or • l1rr• cot•oda. Os lroHIAotle>ru, r1co/Julfios d• cAilfva, 

411.COM'nH .. •• 1 •• rril• ·- U Yal! u•a Cabral Tot/1>1 'º'""'· '" ila.,, 
c1rC•M-1tO, '"'I•""º """ a t/Uparar .,., t1r• p1 • ~o 0111-•r« A 
ca6'•· so/J,.-1 • ,,,,.. a.u>ll1t:Úl4, ... 1s '' 1•l11rr• co• os 11/veos 
14ra furar, 101'1ttlo d1 "'" 1itio pat11 u alo/ar •'o•lro, PitrM·illindo 

t:i!~!!JllMõQ..~~ .. 4JJÍ• e•u 01 ltt>MlnJ IA1 d1tJc1u• o "''°• a/H11tltantlo j>da priw11i-
ra ver vivo MllN4 caóro l>rov• da urra do C1r1•. fi'" /o; loml>'M 
a 11/li'"" vl11a •O. 11H11m1t urro. Eslavo"' os t'N•,·do1 jfore1l•~s fiai· 
t/t.axot· dG Si/Vo,/osl Riluiro,Jo'' IJmqs' M01u1~I /<HUJtlÍln R ibeiro,> 

(l)OCUK&WTO ll'Ol.N&CIOQ PtJ:LO xx.•• u. oa. l.IC4ROQ JQRGB) 



ute1s carumh.nn com 
lentidl\e .. de t .ira( ues 
t:: ª" ch:t.·i~i'H.--j NC cm
baraf;am a cadn pas .. 
so na hc:o1itoh;:lo e 
na pcrplc:xidadt·? 

Mas nl\o é i~so 
mou .. ·o f-.ara •Lue a 
lll#slracc10 Potllllh'
=a <lci:\:c de cumprir 
o seu dc,·cr. A 1t1e 
Jias do pr.uo fixado 
para fecho •la i11-

scripc;ão de nn1rsi1 , .. 
nistas e t'ac,.ul11rcs, 
tudo p(trrt·c indicar 
que o mai" brilhan· 
te !:iUCCC!iSO :1fCll1iará 
os no:-.~os trab;1)hn.;. 
.\ nenhum c-sfun,·o 
nos pou~:.,árno.s 1.ara rodear de attrd( ti\'( 

á "'UJ~rt\uid:ule uma d1,·er"'o que Tt'1.mc 
..:xtraordinarios elemento ... de "'-e<lu("ç:\c. .\ " .. , 
Jo Ctrez, sttuad:t no C..'Ctremo norte do pau, 
~ fo,;intcnu da Galliu. é con .. idcradt pe.lo• 
natur.a.lí"t.a' \ l•fl11> uma authentica i~1aranlha d 
nature-1a. J<:m 1 nntraste n;.m a serra da f::<1trtlla, 
UespoYoada eh• arvoredos e paupc:rrima de fl,"I,. 
ra e de fnun.1 1 o Geret vstehta ainda hoje rr'i• 
to~ ele tlon· ... ta'i 1\cculare:s. Pelas Mhl!'4 1a\'llHI~ 
a agua jnrrn cm ca§catas rumorosa,, Ril>eiro!'l 
que ~cmclh.un ti irrente! iMinu••m .. ,e pc1a11. que· 
bradas ,;ridcntt:"j, :l '-''mbra tl.l:!i çarvalhe"°"' 
e dos teixtls •• \s cm:hidca. ... , a!> al>rotcas e os (\· .. 
ric,~ desabrocham nas 'Ua.s \'Crttntes rape-ta· 
Uas de mu•~u .. \1 aguias reab re,·oheJam sobre 

,.,,,. JHl•ttn•k• do Cuo, •br••r1•tlo • pevo.flo. '"'' • Jiortlll• i, L"'"'' •li "''•ll•r i• 1-•,,1 • 

(Ct.ICH& D• PUOT." C10!'iAL, 00 c;aaaz) 

o.:. !-CUS al\~,Htíos ba ... tit,es de penedia. O fnN<> 
pullula na'! ,u;h mattas sombrias. () porco pro
crin nas ~\1.l"i devez:\~ ermas. A cal>r~• br<tva \"Ívia 
ainda ha meio 'cn1lo nas suas fragnb<tt• !"Olidt1cs, 
como o 1zard dos Pyrencus e a camur\";l dos AI· 
pes. O!oi hll\Ct to' zumbem em mkro!'!t·opkas or· 
che:;tra.$ em todo o seu \"3.:;tn ambitl). Extas:iado, 
Link tran,punha do Lima para o rio Homtm a 
e, .• .-\!'!• m)thologit·a do Lethe~: o rio do csqut·

dment•>, au conu·m
plar de cun;l dô'\ 
~\b cc"o!'lt. c•ndc k 
e.;.farrap.11n a!i nu\"Cni 
J,t prima\"Cr""d e onde 
.:.dntillam ns neves 
elo inverno, º' \"a~to's 
p:1norama~<1ucabran· 

~~,m A~:~s:,~·r~\.~fu~~· 
atstello dt• Muntale· 
ZTC, cm Trt11-ú'S-
)lontr~. 1\' a cs .. e 
ab,·rintho <lc mun
tan·ha.,, :a n...'C r«an· 
:n da !"ui.s.'l.:t tx.tra· 
viado tm Pc•rtui:tal. 
omle a tlor ,, da Eu
ropa "l'plt.·utriun.al ~e 
entrclit\il 1, \'t'ge1a
t;à.O pc.:ninsuLu, 01 es· 
~ qurl'i ii.:norad:t re
gia.1 • dr piU• 1rcin1 <" 
de \.ot•llcL,,, trnn-.ha
da pela' n 1h• •rtc ... ro· 
maub, c1uc de R°"' 
ma, por .\ MOt),'2, 

Pf>1l11p~:o conduzlr-d o!I M"u" e, 1n\"idndo:'l, reve
lttndo·lhcs a3 mais espkndid.l'I p:tita"efül ai J>Ctt
trc~. proporcionando-.lhcs a diver:.!\u ~alutar e 
al<'grc dos acamp;uncntos a. 1: soo metro~ de al
titude, eture Oi> perfume~ silvc!ltre~ (' o ctmto ma
tutino d;1s cotr,,vias. 

.\' lal>oriO!;a e.xecuç.ã~ d'r!itt· projf'<to prt~idiu 
de~lf' o começo o dc~Jº• 11ue mai.J a d1fficulta
\·a. de ofitirecer tanto a'>~ cxcuriic::·ni,ta3 como 
aos caÇ\dorc~ o~ ma· 
'.'(im(lot confortus c:om
p.,t1\e1~ com a., remo.. 
'ª' i;ohdll('s da ser-
1 a; t' n!\o foi sem ter 
asS>t·gurado um scr
vi1;0 c-ompleto de 
ah;1'i'tt·dmento e de 
;ilopnu.•nto, que per· 
rn~t1, .. e o milagre de 
;,1hmcntarv~!leuscon· 
\·id,1du~ et~m a abun· 
tl.111(1;1 e os requin
tes < uliruiirk·3 de u.m 
hotd de l·idadc, "-em 
tc·r (11.tido a po3Sibi· 
lida«le de itinerario~ 
p1;1tu'3\"cis a cavallo 
pai ,1 o:it ex cu rsionis· 
l<.l..,, e M'm haver rc-
1mh•iclo ;:1s difficulda· 
cl1·s 'l\H'l\C oppunham 
.'1 org.1ni-.;.u:;ào de um 
aeamp.m1ento alpe:;-
trc cm exccllentes 
condiçôcs de abrigo, 
• 1 u e a lll•slr~ao 
,.,,,.,.,11~:a 

J( u pulJfü·i· 

O 1io G~tta "" f>OttOtJ(lo dos ColdaJ 

acompanha- • 
,,.m n Braga 
o~ magi11otra
d11· d•> hupe
riu, que n 
l/IN.ílrnrAh 

d.1de ao ..eu 
cknsou.1ional 
('11111rdu·ndi· 
rn<·uto, olfe .. 

H~ t'Uclo ªº" caç-ad<-· 
n·:it uma emoc:·ionan
tc p;mi<la venat•1ria 
n'e .. ~c h1tal·t•> vivei· 
r• 1 <lc c.u;.~ que é o 
Ccn~z e al)s turistes 
.~ mai~ be!la e sur
prchcndente <las: d;' • 
pCS$<">c> de menta· 
nha. 

• 4, caçadúres ou 
<·x<urs1t . .ini-.1.•h inscri
plo!s devera11 chegar 
a Braga, o mais tar· 
dar, 111) dia q, vc, ... 
per.~ tia c;içada. O 
< ;crrz db,t;1 de Bra· 
aa -t4í kilvmetro-.. 

l UJO percur:-.··• ~ fuz, de trem ou aut• ·mv
'd• por utntt da-. mais belbs e pittor~·ÃUt 
( ·.tr-:Lda.-. do ~linho. Obtc,·e a 11/ais/ra(® Por· 
/Nc1u::a pua 03 cac.."=ldorts e t-xcur .. ionista. ... 
t1,i ... ~:r_iptos, por combina~l? com a Q,mpanhia 

<.. arn-. de Brac:ra. u10 ~·r\'1ço colle< ti\"O de 
lransp·nnes, a pref,"(15 rcdutido", induindo, no 
ra-.o de o dcsdar o cxcm,io1d,ta, alojaine-nto 
1\0 .Grande Hotel Unh·t·r:'al• da~ Caldas do 
Ccrcz, magnüko CSt.ll><'lt•t irnrnto muminado 
a luz e1ec,rica, propricdacl1• tia me...ma çom
p.anhia. , 

Como se \'ê. temn-n1):s cmpenhad•> cm al· 
cançar t•>da.:, as facilidades aos ca~tl1Jr(· ... e e:t· 
<-ur .. ionistas, nl.o xndo ª' que deixamo;:;. iri· 
,fie.ada.:. <las que meno~ 1vuh~m cc"'•a('!)ente. 



O Otrer rittore.sco 
(/• trulut ~o e.•"'""• tloreJ/ol "~ Ltt"' '' 

(CLlC&# DA. FHOT. •1&L) 

E' a Reguinte a tabella ele preçoit t'sta
be1ccida 

Serviço de Irens (4 1 , horas) 
De Ur• r• aolGerc-i e ·.-ice-n:Na, 

' pvr grupos de 4 
ou .s caçadores, 
por pe .... oo. . ... \$-__, 

o mc:<>mo .. crvic;o, 
induindo ·1 dias 
ti e hospetlagen> 

oo Grande Hotel U 1üversa1 d•l8 
Ca.lda.tt do Gcrez. . • . . . • • . • 7$l):X\ 

Serviço de aulomovels (1 ' , horas) 
l>e Braga ao Gci-ez e ,·ice·,·cr'>i\, 

por pc;..i.oa . • . • . • • 6$000 
O mesmo serviço, in· 

cluindo 4 di~ de 
hospedagem n ~ 
Hotel l'nivt~lda.\ 
Calda; do Gere• . . 



O Otru historia> 
Cm tn41"CD milll.,•to do ca,,,inlío dri ª'"º 

(Biirada 1"omoN• d1 Br•roo Aslt'1'1•) 
(CL1cu• DA PUOT. llSC.\ 

Todo o caçador ou cxcurs.ioni<;~1 inM·n· 
pto, que pretcnd;l utiliSôir·:9C d'este serviço, 
dc,·cra dirigir-se. em Braga. ao Grande 

IO'l!9"S"""·ift'::~ Ho1el Gomes ó;. Mano ... , no 
Campo de Sant 'Anna. 

O trajt('to para as Caldu 
tem uma variante que cus1;' 
;_~penas meia hor;;1, pára "" 

que dcsciarem v~r a confluencia do 1 to
mem e do Cu·ado na Ponte do Bico e 
atravc~r a lín't_. povoação de Amare.,. 
Em i:cral prefcre-"'C a '·ia mais 
curta, que gallf.l o c._,vatlo na 
an:hi·secular pontf" d<J Porto, 
obra dos ro.nanol!. l'ailagem 
estreme do Minho, derrcdor 



da C:<.trada até m.eio ca
minho, á alde1a de Bou· 

4 _I' rn, Pn<lC !)e faz a i/ape 
- '.~~dt 1 ig:ur. -\ enquadrar o largo 
• ~.. da par;;lgtm ergue-:.e o velh'> 

" mosteiro ci:;.tt!rciense de Santa 
Maria de Bouro, füodado com 

a nacionalidade pnrtug-.1eT.a e onde Linl.. se 
alojou na fiiUa pas:-.<1gcm para o Gerez. A 
panir d'ali a e:-.trada dc5tnrola-i;e s.erpeo
h:\lndu s.0hranrcira ao Cavddo. que c:spuma 
I~ em baixo na ~ma g-arganta de pedra. O 
panor0:tma tran:;figunM.e. Ao campo arroteado 
de miiharaes. ao quadro agricola <lo ~linho 
substitue·se qua~i de salto a lombada ag!'este 
da momanha. Dl~ repe:.te, ao dobrar uma 
are:-.ta do 1111.mte, surge e1t1. fheio tod(l a cor
dilheird do 4 ;crei, coro;:1d~i <lc v;ph:t1c.•::. cm 
i;ucce'i-!)Í\'O~ planos. ci 1mo cortina:; coloss1ics 
descidas sobre o horisoote, afc~toadas na 
franja em tintas peroladas. O tum alpe~tre 

mo<la~-õe::> , e que, por 
acl'.t."irdo com a 11111..strn-
('10 Porlugue=n, o rcce ~ 
berào a~ . pret;? r~duzido de ~\ 
J$00n reis d 1aT1 u:-;. quan· ~"-~)~>li<:!'~~ 
do pretenda demor.tr·:-,e nn !'l ~ 
Gerez mais do que o~ tres 
dias <la ca.çadtl. Dc\ridameutc in:-;tal1aclo, 
com commodidade e economia, te11do já ga-
11ho IJS r .:;Sooo rl'iS da iusrrijJ(itO nn reduc-
ctto dt pre(DS de lrn11spor/c de Lisboa 110 Ge-
1•e::, o cxnm;ionista eucontrdn\ ao s.eu dis. 
pt1r Ob ("(JllYÍS dt• /e!Uu'.f do UO\'O p .. 1rquc e O 

esptendido ~tabeledmento b~dnear ela En'l-
pre:rn que bizarnlmcm1.~ oflererê a todos 
O:. e:i.:ct1rsionh.t<.b in~criptos, gr.i.tuit.;_m1entc, 
o uso das bUas divcNas applicaçf1c.; hydro
tbcrapic:bi - emquanto niio amanhet.:e o t.lia 
L,) cm <:!Lh.~. ao primeiro darear ela aurora~ 
tl looj2'.a carav(llla vcnatoria, J)l't"Cedida pelos 
100 batedores, se porá emlim c·m marcha, 

A rosto/a dos Fofos 11G rro Co n 
(CL~CllÉ OA PHOT'. ~/.CIONAI, 00 Gt:Rlt2) 

do panorama accentua-:sc cada vez mai:.; as 
montanhas denticuladas 1.:resctm i:;obre o 
Yiandantc: o valle ;-ingustia·sc. Ou,·cm·se mu
gidos de torrente e de jactos de a..,--ua que 
por to<lo:; O!'i ladus :'ie precipitam. Re:.-altam 
O.$ primeiros drn lcts e a cumiada do Grande 
Hotel Ribeiro. E ... tamo:. nas Cc:ddas; a e:s· 
taç.1\o da:-, agu<1s miJ;;igro$al:i pai-a o enfenno 
-ccMro de excur~t14;_., . para o touri~Le1 a 
Chamounix d'este retalho alpino. 

Nas Calda~ encontra o exnusioniMa os 
hoteis lJniver:-al, RiL('.iro, do Parque, San· 
to:s, Maia e An ... elmo, crnn exceJlentes acom· 

em dirccç!\o ás Jlore-stas de Leonte, on<lc os 
l'Or:-o:. veloz~ cseut.am, inquietos, o rumor 
nt"sçc•nte da batida . 

E d(.'poís a ;1sccnstlO prosegnirá até ás ul
timas l-ulnlinancias da fornto$<l montanha 
gt.'n.·:r.iana, onde ::ie suppt1e qut.• a cabra bra· 
va se lH.~oita ainda. Dur;mtt..' :.. rude e for te 
esta1;cda n~o falta1'30 aos caçadores opul eo
tos hando:-. de perdizes parn alvej;Lr, porco~ 
montezes para ~H·ord;u 1\0S seus fojo~, 1'apo
za$ e martas para peN:guir. toda ~' grnnde 
t.• variada fauna cyncg<.·tit'a da $;erra, da 
qual a rabra é o mais predo~o "pt"rimen. 



F"est.a offereet<la na lt-g.-ç.a.o dos Estados Unidos da Amtrict. do Norte 
ao btspo de Pernambuco: 

O "''"etc aj>oltolico n11. Lú6oo < e> fl'·etodo brtuil~it'O com 01 s~us secreto1'ioJ 
-Os co11t1idodos do ministro sr. Po1e Br711n 

(c1..1cets Oll BRNOLllU,,) 



·A ·OBRA·DA · lNF"ANC1A · 
•05 · P RE::M•0.5 ·0A·~ANTA · C.A5A· 

.M4u e e''º"'ª' prnniodo' e vs .srs. ccmullulro p,,.,,·~o. de !Jflranda, tfr TOtlo:r ti# LeMOS 
e Adelino lJfe'ltd.ts, r1p1euntonu d'O St<:ülO 

- Aspt'clo da sala das Joteri'as na occoli6o do d1Slr1b1t1i'çtlo d()S P,-e11iios 
C:LICH.âs DK 81JN"OLJSl.) 



·~ LÁ POR FÓRA ~~· 

~º -·] 

() -•s•rttU'•tlO "' ···~·o•.ull, n111,,,.u, ftl/ltJ "º ,,,udnfU "" R,Jt1b/t<O l~•NaH, 
co .. o sr. IA•"''' (4;f.Jc-R* o& aoY&I.) 

-0~ r•Slt>l th> Niio ol/Nlflo Z~rpcltn r;1u, d,µu ;, ••• brUJtowu <xjHn~n• ,_.ptod10. 
fito•do Hfldro111u11/, ••HllUsodo fcucat aa u.ca:a1 



l)ITl\·U·llREl·tdNfANTERIA·~: 
Nil quarta-feira 12 do corrente visitou 

Sua MagestaJe El·Rei o quartel do regi
mento de infantaria 2 1 que ainda recentemente 
teve occHitl.o de dar notaveis provas de valor 
militar nas campanhas coloniaes de Aírica. 

O quartel das Jaoellu Verdes caiava festiva
mente ornamentado e a reccpç~o ali Ceita ao 
augusto soberano foi muito sign16caciva, pelo ca
racter aflectuoso e enthusiastico que revestiu. 

El-Rei visitou todas as depcodenciu e assistiu 
na parada a varios exercicios 

A luntldra do r~r(rn~ruo-A p.o1·da d~ Ju,,•r11 /onnad" H.I rua dos ]atullos Vo•dls 
-El-R~í saf,.do da sala d'o1 tnas-Asp~cto da p1H ada ftdi occosi4o dos exenit(os 



-- do nr11t1111Jo dtt in/tmfatt'a 3 
---..:=====;;...__- ,r;r;·11-~1Nti 1 4 o/Jicialldade 

------==--.;___,,;;;;__~=tS DB llRRl'IOl,llU.) 
(<a.1cuts DB 



GUIMARÃES EM f E5TA 

S. Gualtcr tem, como se sabe, o seu sohtr 
f~tln1 em Cuim::ir::tc:-.1 que, ll 'uma. das quatorze 
c.apellal) da .sua cgrcja de S. Francisco, lhe con
~erva os ossos vctH:r<lndus. 

Cada anno a:) fe-;taS guallerianas, afamadas 
del'.'!dC longe, attrahcm. li velha cidade gloriosa, 
chfümas de 1i.:':"'"1Steiro!'l, que enchem de ruido e 

movimeuto desusados as sua:i. 
ruas engalanadas, e wdos 
o:; aono.s al). fc:;\.;,is tradicionaes vima· 
rn.ncuscs se transformam, lransigindo 
com as idéa!l inno,·adura~ do teinpo, 
IDl)dihcaoclo co1l:;tantt:inente o seu an
tigl> feitio, mas nao arrefece o enlhu
siasmo da .:;ua celebração. Emquanto 
Guimaràes existir, ufanaodo-se de ter 
sido o ben;o da mo1H1.tchia, oão dei
xar{, de eommemordr o santo seu pre· 
dileno, que constitt1e tamb~m um 
timbre do :;eu bra?.ào. 

Os chronbtas seraphkos da provin· 

}o•~l/a$ 01·11anun111d~u: a tourada-jnnd/ot ()l"n1111u11/11das: o moleiro 

-Co1 /t-jo dos e.i•cwrsiottisl11s 



~"l:VJ>V\'.l)(>'~~~~ 

~ 

na ~ua p:u1~mgciu 

por \'illa Verde, 
junto de (;uima· 
Ta.e.,, o po.1trian. ha 
frandM.;rno f\;n .. 
dou n 'C"-Se 1Silio 
uma cac;.a de or-a· 
~ào, na quAI dei· 
xou o !.eU c:om1M· 
nheiro. a quem 
depo13 ...e ~u:u~-rCJ:a· 
ram outró.. rch
.:Í••s.c · ... <"on .. litum
do- ':-(: Clll Cf)Ultnll• 

uid;t(lf'. f > fa ti 

um novo corwt·n· 
to, mais :unplo, 
mudomd1~-o. 110-
rém. n· ...... a 1H.ct· 

:)ill.1>, para <knlr • 
d·i-. mur1_. .. tli• e ~ui
mar.,c... l olloen· 
rnm-n•, erlcctiu
mcnte JUnto da 
cerca de mur.ilh:u 
d.1 'ilia, e d "'"' 



rei D. Oioi1: a1>'•<1 o c..:ierco que 
o filho rt"l)('lclc-1 m."li, tarde D. 
:\tlon..,o \· 1, pc'°>J. " Cuimaràes. 

Os frades tratarnm Jo~o de arr;)njar 
nova rn!'a t'. <.:onslniirmn u s.cu ter
ceiro çonvento, que MO conduiu no 
primeiro quartel do M,"t ulo X l V, e 
que é o que alnd.1 t·x.1 ... tr e l:ooser· 
\'a a1~ma!4 d:H s.ua'.'11 foiçôc3" priml· 
ti\Cl.S, ape-...;u JaJ n.m"I reparações 
e rccon..,cruc~ l>O'kriorc-... Tal é 
"'- hist...,ria 1.l"e:!lt~ ~- < ,ualter, que 
Guimaràe~ f~tt-J:a t'••m t.u1ta de\·o· 
ç!lo~e enthu .. ia. .. 1n1> l"•pular 

A one11•uttl•<I• "º To•ral-J••dlol or,,.,,.,,.l•tl•s· O ft.1mOro 

-/•1Ull111s º'"''ª"''"'•"•':O almirante e o Ze Povlnho-·Onde irâ isto pararf• 



deve lirar o que a cada um pertence. As tra· 
dicior'laes restas vimaranenses celebraram·se 
este anno com esplendor em nada inferior ao 
dos antecedentes, e pelas phol<>b'Taphias, que 
reproduzi.nos d'ellas, rarào os nossos leitores 
uma idéa do que cllas foram . J.\ concorrencia 
de forasteiro~ foi vcrd(ldciramcnte excepdonal 
e n:iros foram os que n~o aproveitaram o en· 
scjo d;:-1 c;xç~1rs:\o para vi .... itar o museu archeo-

Visto rira/ do Mu.uu de Anlut>/()g-io-Parte lof11·f1t •lo ~dfjicfo da Sociedade 61ar1ú1s 
SonnenU>-l·'"' osputo dq ilflueu de Anluologia da S()C1~dad' 



Oui' o 11spee10 do Mr.sut-1',,,o x-alerla do il.fuu1' 
-Corit>}O dPI o:cursi<JnÜl4S do .P<fl•Jo 

(Cl.ICHlb 00 St'l'OU~O!COPJO PORTl"ÇUKZ OF. AURK
l.10 DA PAZ DOS &JSI~\ 

lo~ko da Sociei.ladc 1\Iartlns Sarmento, ao qo;,1 1 
:i.e referem tambem i:tl:zuma:i. das photographias 
que insel'im:os. 

K:\o é t:io conhecida, como tinha direito a 
sei-o, entre o grande publico, esta bella so
ciedade provindana, que t!lo relcvantb .sen•i
Ç1>~ tem prc:5tado à insttucçào e ao estudo do 
paiz, que pos~ue uma exccllente bihliotheca, 
um museu local interessant.issimo, e publica 
uma Re"vi.sla que tem sidu collaborada por al
;:tuos dos nossos mais di:Hinrtos homc:ns de 
sciencia e tem inserido trabalhos de ;.1Jta eru· 

diç:to. Deve .. :;e a i1lidativa da MHt Ílln· 
da(ào a um do~ hom.;ns mai~ bencmeri 
los, dos que na obscul'idadc do seu tra· 
balho indefesso e valioslooirno pa!:l::i.tiri!m 
sempre imlif1cre1Hes á popuhtridadt•, que 
oobre1nentç clesdenharam, masque íornm, 
apeiar d 'i::i.~o, cios mais altos servidoa·es 
da scicnri;,l e de Portugal- Francbco 
~fartins ~armento, cujo nome é a glo· 
rio~a çgi<lc do ilh1st1e gremio. 



O jNli da d~1ada ogN(llt/tudo o.s ftul<tcfor11. -/N•y: dr. Art1'11r Maudo~ Ric.ardq JJfa/lu;ro 
Colft•1ia hiro10-JúJN1p1 1·1rfud0Ht do. 1,• 4dr'i~ F, SU:·tJ, r. l'all~, J•: .Fana 4 BeronAa (::oga) 

-Ahon11os do róll,1111 d4 BtXrt'isla 



t'"Ju1 andq 4 ballr4 · r·,Hudtn,1 da 1• " s~,,i.-l 'r11ud0tn do 1.• ' 1-• urü: S,9eueYo, 
Rodri'zun, º"'"lm•HH 'janson (t·o~o)-C'ot '(do ''' Nttfarllt.. 

-Clur•da d4l n-adado1 n 



LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 1 

----PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 CltPOA'JYEL 

1 
~r. toloflraph/oost LISBOA, OOMPANHIA PRADO lo'llJ 1 
PRADO - PORTQ-USBOA Numero telephonloo; /SOB -

' mapl~ ~oº::~:s ee~:~~~-! rAS com costa~ 
1 artkuladas, offe. 

recendo optfma 
------- comn1odidadt. H:. .sempre varh1do sor-

c111h.:nto de modelos no
vos, t<.rrad:is em surie-
rlor chagrin de •·•e 2. • 
quahdade, por preços 
limitados, anendendo á 
:;ua magnlficA constru-
cçs.o. Decoracõu com-
oletas em est)'lo inglei. <:( 
Todos os tr•balhos sto 
dirigidos pelo seu pro
prietado. Gil Diasd'As- .......... 
sumpçAo. profission•I o 
especialista n•este ge 
nero de traball'IOS ~Or· 

opaes c•MS de Lisboa. 35, Rua de Bu,.nos-Ayr4':t, 35. Te le .. 

necedor da Legação 
Britannica e das prin- < 

phonc 1:884 rresldencla) Deposito unico do " PlPERINOL"o melhor 
prtpllrado pRra dtrcôr e lustro de eacertdo em moveis. soalhos e couros. 

l~I 
Discos Slmp/ex de double 1ace, os 

mais ~~~~r:oJº!; ~W~ nitidez e duraç:to contendo o DERNO Rh:PORTORIO 

!)iscos ern musica e canto dos 
melhores auctores NA· 
CIONAES E EXTRAN· 
C EIROS. Marca regis- I* 

e i r Opt11110 s.··.' \.'IÇO de jantares. a e lunchs. almoços e ce1As. 
Coz•nh.·110 de primetra or
d,.n1, CO$mha á fran;eza. 
Ser"·iço por dósts, meias 

·------- d6 .. es e qu:trlOS de dó.ses. 
Vmhc.s e licores l.le R 
todas as mtthores º"'ª procedencias e qu:i-
dades. Preço$ rasoa· 
veis. Serviço <>sn1e .. 
radl(.Slrno. ._ ... --- --------

101, Buad'Asnmpção, 103 (frente ... Armazena Gr:md•U.I 
siva de J, Cas
tello Branco. 6 
Preços excepcio
naes e grandes dcs· 
contos para a ven~ 

da no Braiil e co-

Si .:i1~i;i O h Gonhecem as extra-
S sen ores ordlnarla• ....... vi-

lonias portuguezas. Grande deposito de discos e ma
chlnas fallantes. PEDIR CAT ALOGOS a 6 6 
J. CASTELLO BRANCO 
Rua de Santo Antão, 32, 34 e 82 LISBOA 

--- lhas do que todo o 

::;::,/:!'!t:; Os discos GRAMOPHONE 
Gravados com o novo s1atema 1t .. 11uno. Todv.,.... voJ ... m ouvir 
estts discos, ou pedtr os ct1ta log.o~ para a <:ttSA Franceaco 
S telle, Rua d 1Assumpção, 69, 2.•-useoA. Unko deposlta
rto Cio artigo exclusivo da COMPANHtA fRo\?"'CF.SA oo GuMOP'HôJ<&. 

AGBNTM tiM PARIS: CAMILL• UPKAN, 20, kUR VlGNON 



JLLUSTRAÇ.~<l PORTUGURZA 

• 
INSTITUTO 

O INST/TlTO DE Bél.L!iZA l<r<•""'1 e da 
<11rs11 dt /YIJ/tVnt'lllo e em~ll~:=amtulo da pe//e. Pr""" 
grnnu11a e tonilt{tkJ. l:.it:·ia .. se catalogo ltrhl a quem o 
rtqttúilar. 

O I SPONI V •&.. 

Os· reis dos pharoes Os pharoes dos reis 

OS PHAROE:S 

e. R. e. AL.Pt-IA 
sAo 0$ MELHORES E DE MAIOR PODER /LLUMINANTE 

Acetyléne dissous B. R. C. 

ILLUMIHAÇÃO INCOMPARAVEL 

· FAINCUF· limpa os "''"ªº·· ospolh-
0 vidros, lloando como n o vos 

II SER!K 

o 
REIS & FONSECA 
26; L. do Ca/hariz, 27 - LISBOA 

VENDE-SE EM TODA A PARTE m • art1sticos e m• ~11ta!ll de toJos os it· 

00~1$ 
nero" e ran codo' º" pr,.ços. Fabrk•i 

" 

es pedal óo mublllulo para Rrsndts 
. 1n,.ta.lh1cnPs, Eatofo1 o doco,.ações. 

~~~~~~=~~~~~~~~=~~~~~~J_~ om("lnos : RUA DOS CAETA-- NOS , 2 • 6. Preços modlcol. e> e> 

A.GIUfTR IUI . .... ua: CUU LLS t,. IPllU1'4 "'· aus 'YIG N OS 


